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Objetivo: Relatar a experiência vivenciada pelos acadêmicos de enfermagem no 
Programa de Integração Serviço, Escola e Comunidade (PISEC) ao analisar o perfil 
sociodemográfico dos hipertensos que utilizam o serviço da Atenção Primária à Saúde. 
Materiais e Métodos: Trata-se de um relato de experiência, realizado no mês de 
novembro de 2018. Os acadêmicos do 6º período de enfermagem consolidaram os dados 
das fichas de acompanhamento dos usuários portadores de hipertensão arterial sistêmica, 
caracterizando essa população segundo as variáveis: sexo, faixa etária, tabagismo, 
realização de dieta e prática de atividade física. Resultados: A partir da experiência 
vivenciada, foi possível verificar uma predominância da população do sexo feminino, não 
tabagista, que refere fazer uso de medicação como prescrita pelo médico. Entretanto, a 
prática de atividade física e a dieta adequada ao quadro clínico ainda parecem ser um 
grande desafio, pois, uma parcela significativa da população estudada refere não realizar. 
Conclusão: A experiência vivida permite refletir sobre os desafios da adesão ao 
tratamento de doenças crônicas, como a hipertensão arterial, sobretudo no que se refere 
à realização de dieta e atividades físicas e corporais. Assim, faz-se necessário a 
implantação de ações e programas que possibilitem e incentivem os hábitos de vida 
saudáveis e melhorem a qualidade de vida dessa população. 
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